
FASE CRÍTICA

INÍCIO REPENTINO

PREVENÇÃO

Dor abdominal (dor na barriga)
intensa e contínua; 
Vômitos persistentes; 
Acúmulo de líquidos em
cavidades corporais (ascite,
derrame pleural, derrame
pericárdico); 
Sangramento de mucosa;
Hipotensão postural e/ou
lipotimia; 
Letargia e/ou irritabilidade;.

Febre (39°C a 40°C), dor de cabeça,
prostração, dores musculares e/ou
articulares e dor atrás dos olhos  –
deve procurar imediatamente um
serviço de saúde, a fim de obter
tratamento oportuno.  

DENGUE

           A dengue é uma doença que faz parte
das arboviroses, um grupo de
enfermidades causadas por vírus
transmitidos por insetos. No Brasil, o
mosquito transmissor da dengue é a fêmea
do Aedes aegypti, cujo nome significa
"odioso do Egito". Existem quatro tipos do
vírus da dengue – DENV-1, DENV-2, DENV-3
e DENV-4 –, cada um com variações
genéticas e diferentes linhagens.

O QUE É A DENGUE?

TRANSMISSÃO

IMPORTANTE
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Elaboração e arte:

    O vírus da dengue (DENV) é transmitido
principalmente pela picada de fêmeas do
mosquito Aedes aegypti infectadas. 

    Não é necessário fazer exames específicos
para tratar a doença, pois o tratamento é
baseado nos sintomas apresentados. No
entanto, para confirmar o diagnóstico,
existem exames laboratoriais que podem
identificar o vírus.

SINAIS E SINTOMAS

Uso de telas nas janelas e repelentes em áreas de
reconhecida transmissão; 
Remoção de recipientes nos domicílios que possam se
transformar em criadouros de mosquitos; 
Vedação dos reservatórios e caixas de água; 
Desobstrução de calhas, lajes e ralos; 
Participação na fiscalização das ações de prevenção e
controle da dengue executadas pelo Sistema Único de
Saúde (SUS). 

      A dengue possui padrão sazonal, com aumento do
número de casos e o risco para epidemias,
principalmente entre os meses de outubro de um ano a
maio do ano seguinte.  
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